
M
AR

ÇO
 2

01
9 

/ 
ED

IÇ
ÃO

 4 PANORAMA 
DO EMPREGO 
SERVIÇOS DE ASSEIO, CONSERVAÇÃO E LIMPEZA URBANA

Uma publicação da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Empresas de 
Prestação de Serviços de Asseio e Conservação, Limpeza Urbana e Áreas Verdes
  

FILIADA A

5,3% 15,2%

12,6%
47,5%

19,3%
Setor de ASSeio, ConServAção e LimpezA UrbAnA

viSão gerAL dA 
CriAção de empregoS - 2018

Saldo Positivo
29.416

Contratações
669.689

Demissões
640.273



3

PANORAMA DO EMPREGO NAciONAl

ESTE lEVANTAMENTO FOi REAliZADO PElO iNSTiTuTO DE AlTOS ESTuDOS DA uGT – iAEuGT 
Presidente: Roberto Santiago • Diretor Técnico: Roberto Nolasco • Equipe Técnica: Jorge Hori / Pâmela Felício

expediente
DirEToria ExEcuTiva - Presidente: Moacyr Pereira • vice Presidente: Roberto Alves da Silva • Secretário Geral: Neucir Paskoski 

Tesoureiro Geral: Manasses Oliveira da Silva • Diretor de organização Sindical: Henrique Fermiano 
DirEção NacioNal (TiTularES) - Diretora de Formação e Qualificação: Maria Donizeti Teixeira Alves • Diretor para assuntos Jurídicos: Leonardo Vitor Siqueira Cardoso Valle  

• Diretor de assuntos de Saúde e Segurança no Trabalho: Alexandre Pereira da Silva • Diretor de assuntos da Seguridade Social: Antônio Carlos da Silva  
• Diretor de assuntos do Meio ambiente e Desenvolvimento Sustentável: Benilson Cavalcante Hipólito  

• Diretora de assuntos da Mulher e da Diversidade Humana: Ana Cristina dos Santos Duarte • Diretor de assuntos da Juventude: Melquesedeque Santos de Souza  
• Diretora de relações internacionais: Marcia Adão

DirEção NacioNal (SuPlENTES) - Geraldo Magela da Silva • Jussara Brito de Seixas Gonçalves • Paulo Sérgio Pena Félix • Rone Rubens da Silva Gonsales  
• José Dagoberto Barbosa da Silva • Wilson Gomes da Costa • Francisco Henrique da Silva • Amélia Rodrigues Palhares • Carlos Assis Fernandes • Izabel Aparecida de Souza  

• Assil Aparecido Kraide • Maria Elisabete Machado da Silva • Aldeci Moreira Garcia
coNSElHo FiScal - João Gerônimo Filho • Luciano David de Araujo • Maria Elizabete Sutil de Oliveira

coNSElHo FiScal (SuPlENTES) - Amauri Silva Alves • Maria Estelita dos Santos • Marilene Cardoso Nunes

 coordenação: Simone Rocha • Projeto Gráfico: AGPC Comunicação • colaboração: Roberto Nolasco
Tiragem: 1.500 exemplares

SCN, Quadra 02, Bloco D, Edifício Liberty Mall -Torre A, Sala 602 • Brasília-DF - CEP: 70712-904 - Brasil 
Tel.: + 55 61 3326 6973 • www.conascon.org.br • contato@conascon.org.br

FILIADA A

MOviMENtAçãO DO EMPREGO NO BRAsil
O mercado de trabalho brasileiro fechou o ano de 2018 
com um saldo positivo de 529.554 novos postos de tra-
balho. O primeiro resultado positivo anual depois de 
três anos de retração no emprego. Também é o melhor 
desempenho desde 2013, quando foram gerados 1,1 mi-
lhão de empregos.

O resultado anual foi puxado pelo setor de Serviços, que 
abriu 398 mil vagas no ano, com destaque para os sub-
setores de Comércio e administração de imóveis, valores 
mobiliários e serviço técnico (+165.943 empregos), Ser-
viços médicos, odontológicos e veterinários (+88.981 
empregos) e Serviços de alojamento, alimentação, repa-
ração, manutenção, redação (+68.197 empregos).

O setor de Asseio, conservação e limpeza urbana tam-
bém foi destaque com um saldo positivo de 29.416 pos-

tos de trabalho criados, que representa 7,4% do total de 
empregos gerados no setor de Serviços.

O Comércio registrou a abertura de 102 mil empregos 
adicionais, impulsionada pelo desempenho positivo do 
varejo no último trimestre do ano. Os hipermercados e 
supermercados foram os que mais geraram empregos, 
ao todo 38 mil vagas em 2018.

A Construção Civil teve seu melhor resultado dos últi-
mos cinco anos, fechando 2018 com a criação de 17 mil 
vagas de trabalho geradas, movido pela leve recuperação 
no setor de imóveis.
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NúMEROs DA REfORMA tRABAlhistA (lEi 13.467/17)

PNAD

A demissão por comum acordo é o item da reforma tra-
balhista que vem tendo mais adesão por parte das em-
presas, no acumulado até dezembro foram 160 mil des-
ligamentos, que tem uma participação irrisória dentro 
do total de demissões efetuadas no ano, de apenas 1,1% 
do total de demissões no Brasil. A maior parte destas 

Apesar dos bons resultados do mercado de trabalho 
formal, que indica uma retomada do nível de emprego 
que não era visto nps últimos anos, pode-se afirmar que 
2018 foi o ano da informalidade.

 A taxa de desemprego fechou em 11,6%, de acordo com 
dados da PNAD/M encerrada em dezembro de 2018, 
que totaliza 12,1 milhões de trabalhadores desempre-
gados.

Houve também o aumento do desemprego de longa du-
ração, que considera pessoas desocupadas há mais de 
um ano e que hoje representa 4,8% da força de trabalho 
(5,1 milhões), o maior índice já registrado. A média en-
tre 2012/2014 era de 2,8% da força de trabalho. Fica 
evidente a dificuldade do mercado de trabalho formal 
em absorver estas pessoas, pois quanto mais tempo o 
trabalhador fica fora do mercado de trabalho, menor sua 
empregabilidade e a chance de reintegração.

O trabalho intermitente foi responsável pela criação de 
48 mil postos de trabalho no período, sendo o maior 
volume de contratações vinda do setor de Serviços 

No trabalho em tempo parcial, a criação de postos re-
gistrou a abertura de 21 mil novas vagas, durante o ano 
de 2018. O setor de Serviços também concentra a maior 
parte das vagas (65%). 

demissões foi realizada no setor de Serviços (48,9%) e 
Comércio (24,8%).

Perfil do trabalhador demitido: homens (59%), com ida-
de entre 30 e 49 anos (48%) e ensino médio completo 
(59%). 

DEMISSÕES POR COMUM ACORDO

tRAbAlhO IntERMItEntE: ADMISSÕES, DEMISSÕES E SAlDO DE EMPREgOS

(42,3%). Perfil do trabalhador intermitente: são homens 
(65%), mais jovens com idade até 29 anos (47%) e com 
ensino médio completo (75%).

Aqui o perfil do trabalhador diverge das anteriores: a 
maioria são mulheres (60%), com idade até 29 anos 
(52%) e com ensino médio (58%) e também superior 
(30%).

tRAbAlhO PARCIAl: ADMISSÕES, DEMISSÕES E SAlDO DE EMPREgOS

Mesmo com a queda do desemprego e a criação de pos-
tos de trabalho formais indicado pelo Caged, o estoque 
de trabalhadores formais (celetistas e servidores públi-
cos) registrou uma diminuição quando comparado os 
resultados da PNAD/M, entre 2017 e 2018. Ao todo, o 
estoque de trabalhadores formais foi reduzido em 162 
mil pessoas, em 2018. O que se percebe é que estas 
pessoas não deixaram de ter emprego, mas sim troca-
ram sua forma de trabalho migrando para informalidade: 
sem carteira, conta-própria, como PJ e outros.

A informalidade foi a principal responsável pela movi-
mentação do mercado de trabalho e diminuição da taxa 
de desemprego. Em conjunto, os trabalhadores por con-
ta-própria e os empregados no setor privado sem cartei-
ra de trabalho tiveram um aumento de 1,07 milhão de 
pessoas no mercado de trabalho, em 2018.

EvOlUçãO DO EMPREgO POR SEtOR DE AtIvIDADE
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sAlDO DE EMPREGOs POR EstADO/REGiãO

REsultADO NAciONAl

O Sudeste concentrou 47,5% dos postos de trabalho ge-
rados em 2018, seguido pelo Sul com 19,3% das vagas, 
Nordeste com 15,2%, Centro-Oeste com 12,6% e Norte 
com 5,3%.

Em 2018, a movimentação do emprego no setor de as-
seio, conservação e limpeza urbana registrou a contra-
tação de 669.689 trabalhadores e 640.273 demissões, 
fechando o período com um saldo positivo de 29.416 
postos de trabalho criados. 

Com relação aos postos de trabalho criados no ano, o 
setor foi responsável pela criação de 29 mil postos de 
trabalho adicionais, que corresponde a 7,4% do total de 
postos de trabalho criados no setor de Serviços e a 5,6% 
do total de empregos gerados por todas as atividades 
econômicas no país. 
O melhor desempenho foi registrado no mês de setem-
bro com a criação 5.475 postos de trabalho adicionais, 
seguido por dezembro com 5.238 vagas adicionais. Nor-
malmente, o mês de dezembro tende a registrar saldo 

SAlDO DE EMPREgOS POR EStADO E REgIãO - 2018

SETOR DE ASSEiO, cONSERVAÇÃO E liMPEZA uRBANA - 2018

A movimentação se manteve estável durante todo o pe-
ríodo. Outubro foi o único mês que registrou aumento 
do número de demissões, maior que o número de ad-
missões registradas em todo o período.

MOvIMEntAçãO MEnSAl DO EMPREgO - 2018 (jAN/DEz)

negativo de empregos em diversos setores, esse aumen-
to na criação de vagas no setor de Asseio pode ser pro-
veniente de contratos temporários de serviços de lim-
peza, devido ao crescimento da demanda no comércio 
e varejo. 
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REMuNERAçãO E GêNERO

O setor de atividades de limpeza é o responsável pela 
maior parte da movimentação de trabalhadores e, con-
sequentemente, pela maior parte dos empregos gerados  
e também foi responsável pela abertura de 19mil postos 
de trabalho no acumulado do ano. 

O desempenho positivo no setor é resultado da melhora 
econômica de outros setores como o de Serviços, Co- Entre janeiro e dezembro, o salário médio de admissão 

no setor de asseio, conservação e limpeza urbana fechou 
em R$1.253,46, apresentando um aumento de 2,69% 

No comparativo entre os anos, o volume de admissões 
cresceu 5,5% e as demissões recuaram -0,5%, em rela-
ção ao resultado do ano anterior (2017).

mercio e a Indústria. O resultado ainda está distante dos 
registrados entre os anos de 2012 e 2014 e também não 
foi suficiente para cobrir a extinção de postos de traba-
lhos dos últimos anos. 

A tendência é que o setor mantenha o nível na criação 
de postos de trabalho para 2019.

SAlDO DE EMPREgOS - 2018 (jAN/DEz)

SAlDO DE EMPREgOS nO SEtOR DE ASSEIO - 2012/2018

MOvIMEntAçãO DO EMPREgO DO SEtOR DE ASSEIO, COnSERvAçãO E lIMPEzA URbAnA 
2012/2018

REMUnERAçãO MéDIA DE ADMISSãO E DEMISSãO - 2018 (jAN/DEz)

quando comparado à remuneração média de 2017, que 
foi de R$1.220,56. 
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Analisando a remuneração média de admissão por ativi-
dades do setor de asseio em 2018, constata-se que a Co-
leta de Resíduos registra o maior salário de contratação, 
em torno de R$1.347,32 e a menor remuneração encon-
tra-se nas Atividades de Limpeza com R$1.209,14.

Considerando apenas a variável gênero, constata-se que 
as mulheres que foram admitidas entre janeiro e dezem-
bro de 2018, registram uma remuneração média 11,9% 
inferior aos trabalhadores do sexo masculino: elas foram 
contratadas por um salário médio de R$1.164,47, en-
quanto eles por R$1.321,06. 

Observando apenas a variável grau de instrução, não se 
vê diferenças salariais significativas entre os diferentes REMUnERAçãO MéDIA DE ADMISSãO POR AtIvIDADE DO SEtOR DE ASSEIO, 

COnSERvAçãO E lIMPEzA URbAnA - 2018

níveis, exceto para trabalhadores que possuem ensino 
superior incompleto e/ou completo. 

Em contrapartida, quando se considera a variável gêne-
ro junto com o grau de instrução, a diferença salarial 
entre gênero fica mais evidente para as trabalhadoras 
que possuem ensino superior e são contratadas por um 
salário 20,4% menor que o dos homens.

SAláRIO MéDIO DE ADMISSãO POR gRAU DE InStRUçãO E gênERO - 2018 (jAN/DEz)

PRiNciPAis OcuPAçõEs 
Na análise de cargos com maior volume de contrata-
ções, a demanda por profissionais está distribuída da 
seguinte forma:
• Faxineiros: esta categoria profissional representa 
31,8% das contratações realizadas no setor de Asseio. 
No acumulado de 2018, ocorreram 213 mil admissões 
de trabalhadores com salário médio girando em torno 
de R$1.080,74. 
• Porteiros de Edifícios: a ocupação aparece na se-
gunda colocação e concentra 14,4% dos trabalhadores 
contratados no período. Foram 96 mil admissões com 
um salário médio de contratação de R$1.285,17.

• Trabalhador de Serviços de Limpeza e Conservação 
de Áreas Públicas: foram responsáveis por 5,6% da 
movimentação das contratações realizadas no ano, com 
um salário médio de admissão de R$1.098,72.

A tabela a seguir apresenta as 20 categorias profissionais 
com maior volume de admissões e desligamentos e, que 
representam 78,3% do total da movimentação de em-
prego no setor de Asseio.
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SAláRIO MéDIO DAS 20 OCUPAçÕES COM MAIOR vOlUME DE ADM/DES - 2018 (jAN/DEz)
PANORAMA EstADuAl
A movimentação do emprego no setor de Asseio nos es-
tados que compõem a Região Sudeste concentra a maior 
parte dos empregos criados no Brasil, em 2018: 
• São Paulo detém grande parte da movimentação do 
emprego e fechou o ano concentrando 47,2% dos pos-
tos de trabalho criados no setor, foram 13 mil postos de 
trabalho adicionais. Pelo volume de admissões efetua-
das - em torno de 269 mil contratações – constatam-se 
que a contribuição na geração de emprego apesar de 
positiva, ainda é baixa e demonstra também a alta rota-
tividade do setor. Ou seja, das vagas disponibilizadas no 

Em conjunto, os estados acima foram responsáveis pela 
criação de 70,3% do total de novos postos de trabalho no 
setor de Asseio, Conservação e Limpeza Urbana. 

Apesar dos resultados, 10 estados fecharam o ano com 
o saldo de empregos negativo, que totalizaram o cance-
lamento de 5,2 mil empregos.

mercado de trabalho a maioria foi de troca/substituição 
de trabalhadores e somente 5,2% foram de abertura de 
novas vagas.
• Santa Catarina aparece na sequência com a criação 
de 3,5 mil postos de trabalho, um bom desempenho 
considerando a atual situação de crise no estado. 
• Rio Grande do Sul foi o terceiro estado na geração 
de empregos no setor de Asseio com 3,2 mil postos de 
trabalho criados. 

SAlDO DE EMPREgOS POR EStADO nO SEtOR DE ASSEIO, 
COnSERvAçãO E lIMPEzA URbAnA - 2018
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MOvIMEntAçãO DO EMPREgO POR UF 
2018 (jAN/DEz)

Analisando os dados estaduais, o trabalhador admi-
tido no setor possui a melhor remuneração no Distri-
to Federal, onde é contratado recebendo em torno 
de R$1.366,56, seguido por São Paulo com uma mé-
dia salarial de R$1.326,22 e no Rio de Janeiro com 
R$1.316,2620. 

A diferença salarial entre o estado que paga a maior re-
muneração e a menor é de 35,8%. O menor salário mé-
dio de admissão é encontrado no Rio Grande do Norte 
com R$1.006,25 e na Paraíba com R$1.048,36.

REMUnERAçãO MéDIA DOS PROFISSIOnAIS ADMItIDOS POR UF - 2018 (jAN/DEz)
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SETOR DE ASSEiO, cONSERVAÇÃO E liMPEZA uRBANA


